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NUMERO Vi 

E X P E D I E N T E 

i Escriptorio e as 
ofliot"nas desta folha 
e« éáo na rua 15 de No-
ve o, II. 

imatw do dia, 100 
• numero aftraza-
ÍOO ••éis. 
io agontes desta 

, incumbindo-se 
•ecefrerem ass' 

itupas a publioa-

1RIO OE JANEIRO, 
o s L Antônio Teimo, 
pua Io Ouvido**, 63 — 
•obr Ido. 

EM SANTOS, o SP. 
Luiz de IWattoM. pua 
Vinte ls Cinoo da Har> 
Ç Q | J T ' 

ÍÍPLEEN 
A ovoluç, ihu.mana, na agonia dosto 

século XIX, Gamado o das luzes, nío 

sabemos se rostalea, se Iguradamente, 

lembra-nos .clrcu laçfto, em uma via-

forrea, nos rabaltk^ de uma grando 

capital. 0 aolo prox 1mo é a estação 

do chegada,, ya a qual . *> dirige a hu-

manidade faira, levada diversos 

comboios, enrarias classes ."» coui bom 

dillerentea vncidades! O cai*vfio, <l»e 

impulsionar/usses expressos da carne 

e da Idéa hnina, sorá constituído- P̂ to 

tompo o ^ ílíraballio. E o machii/ista 

de tâo mn itijeos locomotivas sorá " 

dostino, es» i npetua zombaria & nossa 

própria libei -d;», fatalmente encadeada 

pela natureza causas Infallivels o a 

leis absolutaince immutaveis e eterna-

mente insubstitvols! 

E neste desptx do gente, no soculo 

que nos bate a pia, n&o faltará nenhum 

Aos estádios da (.ndo evolução social, 

desdo o sfllvageniolado, bravio e quasl 

silencioso, até o falvllho de raonocilo 

e de luva cOr c canario, especie do 

arara mlcrocephi, inventada pela os-

pecio humana, pa espanto dos brutos 

•« alacrldade dos pocondriacos o mo-

lanchoilcos 1 Contiar&o as frechas e 

as motralbadoras collaborar com os 

-microbios no extemlo dos fortes, dos 

•ingênuos ou dos infeés e, por cada re-

médio novo, apparecV unia nova ma-

«•liína de gnerra o umbvisslma polvora 

som fumo 1 
Continuarão morno do fomo mi-

lhões do homens, votís A miséria pola 

avidez de alguns conttres do ambicio-

sos insaclaveis, e o jb, que 4 a tor-

ra inteira, inteiligenteemotiva, conti-

nuara a arrastar a grita do trabalho, 

esse eterno oompaiiheiiio proletariado 

yujnymo e faminto. 

toneia do um largo déficit ao «hailr 
haver > do livro—razflo—da grando fa 

milia humana. 

A fé—a uflo ser no dlohoiro—tom 

quasl fugido das sociedades mala culta? 

OU mais apressadas. I.es Dicux s'e> 
vont I Mas o poior ó quo, com os Deu 
ses, vtto-so Indo também a caridade, o 

altruísmo, a gonorosldade, a dodlcaçfto 

a pledado o o roconhocimonto. A abne-

gação o o desinteresso vâo passando a' 

estado do vícios, quasi previstos no 

codigo criminal das naçõos mais cultas. 

0 direito da força fait prime sobro a 

I força do direito. O scolorado rico con-

tinuará a fazer galhofa do pobre—vo-

luntário—qno, A riqueza das aigiboiras, 

profira a abundancia da honra indivi-

dual, o os graves o os sizndos que 

souberem governar-se & custa dos miso-

ravois ou dos inexperientes, h&o do con-

tinuar, rir-se do nós o do outros como 

nós, com esse ar de «uporiorldado bes-

tial, que dá unf ventre satisfeito ou um 

cerebro de carnívoro. 

O amor o a justiçai O amor, L^0 

laço mais mysterioso do quo a própria 

intolligencia e quo, na sua varia syno-

niraia, n&o ó senão a expressão mais 

correcta dessa bondado divina, qno é 

o melhor quinhão da alma humana, vai 

passando ao estado fóssil. Nestes so-

eulos do positivismo ou ó coisa que so 

nílo pódo já dizer diante do meninas..' 

sabias ou entflo ó prelúdio do amollo-

cimouto ú cata de um especialista. 

A justiçai... Quem ha ahi qno nUo 

saibado uma triste, irritante ou lugubre 

facocia social que prove que, A força do 

andar com os olhos tapados, oliu, a po-

bre justiça, já perdeu o tino ao fiei da 

baJança, com quo—ás vezes—so posa, 

antes do pesar... os outros ! 

Trabalho regrado o produetivo. Sim, 

percebe-se bem. E' rogrudo polas con-

venioncias do capital. Pormitto-se ao 

operário quo receba a feria, mas pro-

hlbo-se-ihc, no entanto, quo eduque, 

conforte ou divirta a família, quo oile 

só podo ver . . . dormindo. Produetivo 

sim, mas para esses Oould ultra milio-

nários, cuja morto foi roeentemento 

festejada, como se tivesse desappareci-

do, de vez, das regiões onde florescia, 

uma praga ou uma epidemia dosoladora, 

nascida de mil agiotagens e avoluma-

da polas omnipotoncias financeiras o 

esmagadoras do um Creso aborrecido. 

So ello ha ainda anthropophagos I 

PELOS THEATRQ3 
C o m p a n h i a Tomba 

•E porquo a Idéa t~."fcz »gresso, opor 

•to sol—quo alnmlC mundo, o 

erva o flór, antque cre^'*0 

esse frêmito,ndo do os-

>0 chama a ai humana— 

bojo, a prta luz que 

a sua raqipsychoso 

vnos csfecldos pe-

a obr&toilcctual 

* mqrmno cia-

que 

so fez 

substancia 

paço o quo t 

so aprdveita, 

então perdeu, u 
terrestre, quedanii 

rante a nossa propr, 

e positiva, e entoamo. 

moroso o enthuslasta á civaçao mu-

nifloente que, oxtrahindo L ,0'ro vil um 

motal procioso—o alumínio "0" arran-

cando A goologia o extranhotevileglo 

do esmaltar com rubis os gratíssimos 

cdllos.do tanta mulher viciosa .nsquo-

ceu do conceder á virtudo o oua.'do, 

A debilidado infantil o ao soffrtnto h.i-

mano, rada vr; mais jn-nf uiuloariatlo, 
CM refúgios, protecções e lenjs, quo 

deveriam ser os primeiros Uos do 

progresso social I 

No meu espirito, talvez iniflo já 

'a domencia dos quo só puraru 

-post mortem — proferiria;anta 

•iflciol, um pouco mais d» luz 

qoe, por alumiar as idas. 

JOSK JlIUO RODBfOUES. 

Ur . R c t t o ncom- t Itodi-i<|MM 

Esto nosso amigo acaba do ser con-

vidado offlcialmonto para tomar parto 

nos trabalhos do proximo congresso 

internacional de psycliiatria, antliropo-

logia criminal o medicina legal de Chi-

cago. O dr. Bettencourt Rodrigues foi 

um dos vice-prosldontes honorários do 

eongresso de modicina legal do Now-

York, em 1888, o o delegado da so-

ciedade das seieneias módicas do Lis-

boa no congresso internacional iJ/> mo 

•liclna mental, reunido era Paris, em 

1889, u > n t 0 a oxP°slça'o *"1 res l i-

sadn. Foi n'esn>" ingresso quo, com 

gorai applauso dos nôIlS foliogas, elle 

(ustentou, pola primeira voz, a lufjnen 

cia das auto-intoxicaçóes como detor-

mlnante de loucura, influencia hoje 

accoita por um grando numero do alie-

nistas, o que será um dos assumptos 

mais importantes a discutir, no pro-

ximo congresso aunual dos médicos 

aliunlstas do França o dos paizes de 

língua franccza, o que representa para 

o dr. Bettencourt Rodrigues uma ver-

dadeira gloria seientiflea, registrada o 

applaudida pelos «ompetentes o breve 

rtncciouada pelas deliberado os daquoilo 

im^ortantissimo congresso. 

Correio <la Manhã 

C h e g a r a m mala doz números. Co-
meçou« publicação do Filho de Por-
1 ««celebre romance de Dumas Pae. 
véíi<le-se no baieâo d 0 Comwercio de 
São Paulo. 

t», 
vor-

luz ar 

iiiiotior • 

frequent* mei,'to sombrias,daconácia 

'« da foliei <lade . < u l " l a J i a ' t a n t 0 cSrto 

dá a quem a poss e acalenta |m-

lem^-uc admi.ra qU0 . PCU8Í»« 

'fflais t. B enleva na conte "t^V110 >•« 

andorlD,'m, traçando circuk 

tio qno , vo súbito dos d lar d-' 

cor, tudo brutaimento so 

trilhos qno i a sciencia nüo consc* 

ainda torn * r tao flexivoia, que' | 

'cnha, com elle», do rasgar os 

°n <le os «i jne.ntar no espaço 

azas daquoi Ia avfeiinha, tto formcxl 

tto gentil, tom curao livre e vert| 

nosol 
M i . lmmana,único "'•j^JJJ^í^pãwiêõ' da comarca do B . J 0 8 e 

•-'•»- Kstovo em oxerci-io ató 

Avisou-se, pela secretaria da Jus-
tiça, ao juiz do direito de Santa 
Cruz do Río-Pardo, qne lhe cumpro 
enviar áquella socretaria, para qno o 
governo resolva a respeito, o termo 
de ncrOrdo firmado entre o tabelliao 
d > notas e t> escrivão do erpham da 
comarca, e qiu o erigido polo g único 
do art. 3» da loi n. Ili de setembro 

A fclicW 

\ogico de 

comprebt 

" ,'T ."of aomeado o sr. Joaquim Lino 
moi I i .*̂ ílrr «e Vascoaeoiiox para o cargo de 

on.lcj/ioleyado 4e policia i o Vtú. 

A íiO de Janoíro nltlmo. o sr. Sai 
vador Accioli Freire foi nomeado para, 
interiBanento, servir o cargo do pro-

— .motor pablleo da comarca do S. José 
civilisaçSo, nfki do Rio-Pardo. Kstovo em oxercMo »tó 

ai,v, sem a fé, sem o ara o dia l í do fevereiro, tendo assumido 
sem a n »r.imih,i reo-° cargo, a 13, o effeetivo, bacharel 
sem a • rtiça e sem o trabalho r e g ^ ^ ^ d p T o ) f l d o R Q , ü 

do e pr< xtu ,-tivo. Ediflrada sobre a h l a m o n w p a r a Slli reinorido 

milia, r̂ no é conseqüência da nos m 

propriiinocU-bUidadoe Nse mattriai _ . . , . . _ . . 
. , 0 bacharel Augusto Tourinho de 

d s 'o o progroswo, nom n>rei,ttencourt reauereo para qne, p*ia 
J— — — i n r n nem dos artlioliectoria local, lhe sejam pagos o» 

- que tem direito como 

Voltando ao assuinpto, conformo 

> nossa promessa feita liontom, do-

!>ois do rápidas linhas sobre a estróa 

da actual companhia italiana, franca-

.nento accoita polo publico dosta ca-

pital, ó prociso confossar quo ainda 

nílo temos elotnontos para formar juizo 

definitivo sobro ura pessoal numero-

síssimo, do qual apenas conhecemos 

um torço das primeiras partos, coros 

o orohostra. 

O pessoal do que so .compfía a or-

c.hostra ó domiciliado otn S. Paulo, á 

oxcopçfto do alguns profossoros da Ca-

pital Foderal, uma flauta o um oboo, 

esto com o som muito delgado o aquei-

la tocada por artista que |náo nos pa-

receu solista o quo no primoire acto 

pouco partido tirou do dialogo com o 

soprano. 

A execução foi boa o o rogento da 

orchestra, hábil o pratico onsaiador, 

tem a excellonto qualidade do ser um 

(j0'-n acompanhador. 

A poça «acolhida para a estróa tom 

contra si a falta de merocimonto litto-

rario o a discordância libreto 

o a partitura. 

O autor da lotra procflrou traçar 

uma oporota, com pequona intriga 

amorosa o exliibiçilo do uns typoí cô-

micos o burlescos; o compositor, no 

entanto, som so amoldar ao gênero da 

peça, escrevou uma partitura de opera 

cômica ondn ha falta de unidade na 

forma, espraiando-so em coucortantes 

dramaticos com os elTeltos do gran-

des flnaes de opera seria o desenvol-

vendo domasiadomento algumas ro-

manças, para depois, como so duas en-

tidades aill tivessem collaborado, inva-

dir as raias do gênero otlenbaciiiano, 

do harmonia olomontar e rytlimos es-

tafados. 

Apezar desso defeito, quo pana 

desapercebido, a partitura, cm geral> 

talhada nos velhos moldes italianos, 

contem muitas 'poças graciosas que, 

so nüo se filiam á escola moderna no 

modo do oncarar a melodia o o con-

traponto, terfi a seu favor a variedade 

de timbres orchostraes, certa suavida-

de na distribuição das vozes coracs o 

facilidade na adaptaçSo da musica ao 

vorso. 

A falta do um tenor, pelo monos 

para certos effeitos, 6 sensível. 

A parto do Raphaol foi desempe-

nhado pela sra. Marchctti, em Imicsti, 
com uma vozialia de timbro agradabi-

llsitinio, atinada o cantando com graça 

ingênua o aou pequeno papel. 

A artista líonazzo, 1,'ipjo soprano 

dramatico, estava deslocada naque^ 

peça; voz cheia nos graves o attin-

gindo com facilidade o dó natural, de -

xava a descoberto em cortas phrasos, 

as suas aptidões para o geuoro scrig o 

a pujança do seu orgam vocal para 

dominar grandes massas sonoras. 

Foi applaudida diversas vozos, o com 

justiça, porquo i uma cantora que 

cultivou OS seus <(Qtss uiuutaví e tl;ra 

" « «lajsaçi» 0 nitidez, 
si3a com muiK. 

U 
dosonhando claramente os grupu.. 

pjais ornamentos musicaes. 

0 sr. G- Carlos Tosi ó um bom ar 

tista; a sua voz do barytono toma o 

timbro do tenor no registro snporior 

sobo com facllidado ondo a custo 

chegam ós verdadeiros barytonos, so 

bom quo nollo so noto mais prodiga-

lidado da natureza do quo estudo, re-

sultando dahl o máu appoio da voz, 

quo cm logar do vir á llór dos lábios 

pároco presa ao laryn^e, ondo a dis-

plunia modiflea-lhe as notas médias. 

Cantou com sentimento o boa dic-

çlo a romança do 'Io acto, o foi 

bisado depois de muito applaudido. 

A sra. Capelli deixará boa reputação 

como dama caricata. 

Nos papois comicos salientaram-se 

os srs. Marchotti, quo desompenhou a 

parto de padeiro, o Poggi, impagavol 

prlncipo Montoflasco, vivo, attrahento, 

do graça natural o physionomia que 

a tudo se adapta som carregar muito 

as situaçõos burloscas. 

Digamos qno os córos sfio bons, 

prlncipalmonto os femininos, quo se 

compõom de 18 vozos frescas, o ah 

toremos as imp»ossóos da estréa. 

A companhia Tomba, afamada pelos 

sem riquíssimos sconarios e guarda 

roupa, traz poasoal para oporá séria, 

promettende-nos a (.'avaliaria Rwiti-
cíina, Sonambula; operas cômicas o 

operetas, das quaes muitas completa 

niaste novas para o Brasil. 

Ensaiou. «I tioiltora o Crújrino r la 
cmndre, om que d»Ko apgarccer o pri-

meiro buffo Cesarl, quo noat» p«çi 

levou vantagem sobro o Carbonotti| 

no Eiç de Janeiro, o quo á forç i de 

estudos gosa i t u viOtKOns de um nome 

respeitado na Italia. 

Ainda ba um outro nomo quo oxclta 

grande «uiusidade—Totrazzini, tao np 

piaudida no Rio d» Prata, onde bri 

ÜH,u a sua irmã de famosa tradicçSo 

cantando a parto da comadre a actriz 

Evangollsti, com primorosa execução. 

A companhia Tomba leva essa peça 

com um capricho hora liijne, dizom-nos. 

O sr. Pietro Cosare, quo apparoeo 

hoje pola primeira voz dianto do pu-

blico do S. Paulo, faz o papel de 

Chrispim, o a oomadro ó a sra. Marau-

gonl, quo tambom faz hoje a sua cs-

t reia. 

A parto do Annotta, raulhor do Cris-

pim, está confiada á sra. Totrazzinl, 

do quo tomos oxcoliontos informaçOos. 

Os sconarios do Crispim e a Coma-
dre sfto do primeiríssima ordem, o o 

guarda-roupa ó dos mais ricos. Do mais, 

já sabemos quo o sr. Tomba capricha 

em ter bons sconarios o melhores ves-

tuários. 

Ha de sor uma onchento a deitar 

fóra, a do hoje. 

Ilontom, segnnda ropresontaçio da 

operota Raphael c a Fornarina, o 

successo foi brilhante, como na pri-

moira e a enchente seria fabulosa, so 

nüo fosse o péssimo tempo. 

Os vorsos da aria do .1" acto da 

opereta Raphael c a Fornarina— S'io 
fotmi rirco—que foi cantada polo tenor 

Tosi, o que o publico tanto applaudiu, 

sao do poeta bolonhoz I/mrenço Stec-

ehetti, que os traduziu de Victor Hugo. 

Damol-os hoje, por curiosidade, aos 

nossos leitores; 

H In 1'USHÍ r k t n d'orq t* ili icioíc-lll 
TI voriüi ,K'fjprir (l:i t-apo a tiludo: 
Si- r«,--ii I'ap.-i, UrT flttefCorchl Ijelli 
tn Vatic^u rioiwflibuíGl In f*}ii>t 

H'ÍN FODÜL linjiurator III<>[ID<J ÍOIL-IO, 
p-rr ua bacio tuu dan-i r impero: 

s ' io fno, CQü me li uundurrei 
]'.d in gioocvltlo in uUl fivdorertti. 

T o u r a d n 

Os srs. Oimonoz & f.'. pretendem 

offereeer ú imprensa paulista, domingo 

proximo, uma tourada cm que sorüo 

corridos oito bravos touros. 

K' possível quo n essa tarde se rea-

lise a estreia do um novo toureiro que 

é esperado do Rio. 

Estando incumbida a imprensa da 

distribuição dos camarotes, ó ciar 

que a fina tlOr da sociedado paulista 

honrará o Gilyseu no proximo do 

Bjinjjo. 

Pela parte (juo nos toca, ficamos 

agradecidos ao srs. (Jiniene» S C. em 

nos considerarem como amantes de lon 

toro» e amigos do los toreros, 
Haia, hnnthret, d los toros! 

Na noticia que hovtrrv dénios da 

coiamemoraçáo do centenário da morto 

do Goldoni, esquecemo-nos do dizer qnt 

a celebro actriz Sarali Bernbardt, que 

uctiialmuntu está na Itulia, assistiu ao 

festival e applaudiu muito os discursos 

rio Uwsi p de Giacomo Oiacosa. 

Sarab Bernhard, que nunca repre 

sentou papol nenhum das comédias de 

Uoidonl, conhecerá alguma das obras 

j>rjn)as do grando comedlographo ? 

lira todo uaso, a sua prosouça, 

gnificasse o que signitlcasse, já por si 

só valia muito o queria dizer alguma 

couja. 
* 

M 
Ksta para chegar ao IIlo mais uma 

uuMLliMbja hespanlioia do zarzuolas, 

• -"in» no Polytlieama. 
quo vai traoa,... 

* * i 
E' naturalmente uma blague dos jor-

naes parisioiues, mas, um todo caso, 

ahi vae a novidade: dizem nos cir 

culos musicaes ouropensque a celcbr) 

diva Adolina Patti vao escrever om 

inglez as suas momorias. 

I.ogo cm inglez ? 

Sáo, do certo, memórias para inglez 

Cr" m 
« A E d u c a d o r a » 

Km substituição ao sr. Mattoso Fer-
raz, qno, por motivo do mudança, foi 
forçado a resignar o cargo do aponto 
gerai d aquclla acreditada companhia 
do seguros do vida, foi nomeado o sr. 
F.llnto d-Almeida. 

Amanha publicaremos, o quo nao 
podemos fazer hoje, as declarações do 

Mattoso Ferraz e dos directores 
Valeu'im M igalhaes o K. Uambari, 
actualraonto cm 8. Panlo. 

O agente do correio da cidade do 
Santos offlciou á Superintendência das 
Ob:as Publicas, podindo providencias 
sobie a falta de canoa no rioUuarahú, 
para transporto das malas da mencio-
nada repartição, visto essa falta occa-
smnar demora no respectivo trajeto. 

Foi nomeado o sr. João Timotheo 
Pereira de Souza, para exercer o car-
go do auxiliar da 1* «eceíVo da Supor 
intcndoncia do Obras Publica». 

Por rtocn t • de 27 do fevereiro foi 
aposentada a professora publica de 
Beíem d < D 'scalvado, D. Maria l,ou-
rpaço de Oliveira CatAo. 

Pela secretaria do Interior foi trnns 
mitti lo A secretaria da Agricultura o 
offldo om quo a Camara Municipal de 
Campinas solicitou o pagamento da 
quantia 4o t .1 l ts",00, diependida com 
a extinota hospedaria de iminlgrantos 
rlaquella cidade. 

* O M O R G A D I N H O * 

Ha diiu dòmos noticia deate livro 

do D. .lofto do Castro, o poeta nephe-

libata portuguez, o transeroví*mo>í tros 

quadras da poesia cora r|ne abro o livro. 

Agora, quo rocobomos o primoroso 

livro, podemos dar por inteiro esses 

esplondidos vorsos, quo so intitulam 

Primeira canção. 
Eil-ou : 

P r i m e i r a c a n c r o 

Oh raparigau, oh raiiaríjç:is, 

Jjümbraes-vos ioda du um rapazinLo 

Com o cabello todo ád e.stripa*, 

Todo ás eítrigas do puro linho ? 

Ha do lombrar-vos 1... Era eu que r U 

Por 6HHO Minho I 

Ora dizci*me: eu uáo parecia 

Na côr, nos saltos e na alegria, 

Um corduirinho ? 

Inda rao lembro!—«e ou ia ao «8acbc>, 

[>:ivoi.H-mo bròa, daveis-mo vinho ; 

Be eram vimlimas, o melhor t acho 

Kra p'raabocca do Morjçadiubo ! 

Olhes trlguciroa, olhos trigueiros 

Do HOI quo apanham pelod caminhos, 

Bois touças vivas do castanheiros 

Ondo os meu* sonhos aventureiros 

1'izcram ninho*. 

Nas cufolhadaa—qjc bem ou sol 

Com que carinho 

Vós mo passaveis o mUho-rel 

A'a escondidas, rindo baixinho... 

Miibo nas eiraa, ia estendo)-o 

Com meu aucinho : 

Kôra um pedinte de alvo cabello 

Quo m'oil4era... -Cuido ainda vCd-o : 

Hra unii» velhinho... 

Maa o nncinho, nílo!—era novo, 

1'cito de pinho. 

0» <)ontus dello, dizia q povo, 

Krain mais curtos que Q meu mendinho. 

CARTAS DE PORTUGAL 

J á osquecestes o «Henhadáo», 

Moças do Minho? 

Ai couio o» anno„ Ia v.to, iã v io !... 

Vós hera dizieis todas eutiio. 

—«Üaadade é trigo na mó do moinho...» 

Oh raparigas, olhos trigueiros 

Dc oibar ut. arrpjnLo I 

Almas do terra como os cauiuron 

Onde ttoreicera só espinheiros, 

llervas c linho : 

Olbao fjue eu sou o mesmo quo dantes 

0 Morgadinhol 

-Vindo! que eu dou-vos para os descantes 

Vorsos que faço, versos galantes 

Para bailados ao cavaquinho! 

Quando casardfá, çhamae-me á pressa 

Para padrinho, 

Que hei do mandar-vos faço promessa 

Uqnitaij roŝ s para a cabeça, 

Hoisas o íuurta pata u c;,n,iiiUo. 

I)ar-vos-ei roupa muito mais liranca 

Quo o sal marinho ; 

K uma casinha na estrada franca 

•Casinha branca sem porta ou tranca* 

Quando a procure qualquer pobrinbo. 

Dar-vos-ei fruotos dos meus pomares, 

I)ar-vos-ei vinho: 

Mandarei lenha p'ra os vossos lares 

—Vereis se aqoem ou alem dos mares 

Pôde encontrar-se tão bom padrinho. 

Olhos trigueiros, oh raparigas, 

Moças do Minho! 

Já meu cobcllo n̂ o lemora estrigas, 

Mas faço versos, faço cantigas... 

—Cantae os versos do Morgadlnbo ! 

Publicações retidas 
J O C K E V - C L U B 

Para nlo darmos ÍHW vezos o 
bem elaborado rolatorio que a úigua 
directoria do Jockuy-Ciub vai apresen-
tqr á aBsomblóa gorai convocada para 
o dij. i do corrente, só amanha lhe 
daremos publicidade, na integra, pois 
para isso non faltaria bojo ó espaço 
nocessario. 

ilo» requinte» 

d Oi 

moderno, para «e 

«]Tünt«i do luxo, nem wncimontoa a qua w » ^r-™ 

• falsa, neoeaaidadcs do m ^ o l o r publi^j da F^ina n ^ te -

srno. Dar a aíilnuar on apete«{03 da lei n. 80 tf»fe»^ * 

Hr.aminado 

bala ( 

| aspecto, oo 

frOTidente e 

. Obteve o segnint* 
«jjurmento conta-ae da M à »m 
S > 9 » vigorar o orçamento 

ouve», 

Hoje, annnneia-se a opera-oomica 

Crispim » a Comadre, nao o pabiico de 

8. Paulo j4 tem visto por varias eom 

' paablaa, «nírt W » io Cwtw^i 

(Contmwv.ão) 

I . ISBOA, 1 DE FT.VF.REHLO. 

Foi do 55:'ii9$000 réis a i-oceita da 
Companhia lleal, na semana tlnda cm 
21 dojanoiro : eiu egual poriodo do 
anno anterior, fóra do 50:58ISí«i8 réis. 
DitToronça a mais osto anno: 3:082$852. 

Dosdo 1 do janeiro até á mosma 
data, a roeoita foi do róis 1CÍ:801$000, 
o em o(çual periodo do anno antorior 
fCira do réis 151:IOl?U5B, ditlorença 
a mais este anno :— lHOlfcOjU réis. 

—A constanto oscilla^o do cam-
bio do Brazil, tem produzido grandes 
males, nio só ao commereio om geral, 
mas sobretudo aos ostabelecimontos 
du bonoflclencia, pela impossiiiiiidado 
om quo colloca os mais generosos dos 
seus botnfoitoros. Sao estes, os bene-
méritos <iuu abi, por maio do trabalho 
honrado e perseverante, accumuiaram 
bens do fortuna, e quu boje, torna-
nados ao seio da Patria, quo tanto 
amaram sempre, continuam aqui a 
evidenciar o quo ó o o quo vaie a pa-
triótica o generosa colonia pòrtuguoza 
no Biazil 

— Uns indivíduos quo andavam ácaça 
do coelhos, pola serra do Monsanto, 
descobriram, om uma furna d uma an 
tiga podroira, junto do forte ali! exis-
tente, o cadavor do uma rapariga, 
horrivelmente esfaqueado. A infeliz 
victiina devia ter uns 22 atinos. 

A policia, que tom desenvolvido uma 
actividado extraordinária, ainda nao 
poudo vorlficar a identidade da assas-
sinada, nem descobrir o auetor do cri-
me. 

O cadavor foi removido para a casa 
das autópsias, do ccmitcrio dos Praze-
rrs. onde, depoiü do autopsiudo e con-
vonlontemente lavado, fleou em oxpo-
siçfto, para ser reconhecido. 

Ii' esto um dos mais horrorosos cri-
mes quo so tfiii praticado em Lisboa. 
0 feroz assassino cravou na desgra-
;aiia trinta navalhadas, muitas das 
luaus, como se conhccei) pela autó-
psia, foram vibradas quando oila já 
estava morta o inerte 

Foi hontoin presente á camara dos 
deputados o parecer da commiss&o de 
fazenda sobro a proposta do governo 
relativa á roducç&o dos juros da divi 
da externa. 

Fallecoram nesta cidade: D. Klvi-
rada Conceição Gomes de Moraes, 
Joaquim Armando Oiniz. D. Muriauna 
lo Carmo Oomc4. Pranoisc^ Josi Vefc 
laz, D. Cariota Umilia I,fornandes, An 
tonio Innooencio Pereira da Costa 
Joio Porolra ISa.to u Jooó Antônio 
Lopes—estos dois ultimoi ropentin 
monte, njnollc domiciliado^ na hospe-
daria do Arco do Jesus, e este na 
rua do iiemformoso, 2Ü4,—Antonio 
Pereira Terras, Antônio Josó Pedro 
Rosada, Francisco Lnb Joronymo 
Viccnto, I). Maria Libauia da Silva 
üiboiro, Manoel Vaz de Figueiredo, 
Francisco Fortunato Leitilo Júnior, l>. 
Cândida Augusta Dias Torres, 1), Ca-
rolina da (}nm:v Sípinola, U liuflna 
Sanclic» Ayella, .ftlliri Rodrigues. U. 
Üortrndos Maria da Annunolação Man-
so, Júlio Angusto Rodrigues, I). An-
tonia Rosa Oomes do Magalhães, An 
to.iiu Vicente do Abreu. 

—Foi hontem o funeral da mSo do 
sr. dr. Cândido do Figueiredo, cscri 
ptor distinetissimoe actualraonto gover-
nador civil ilo Bragança. 

—O ministro do Brazil, nesta côrtc, 
rcci-beu um telogramma do Ilio do Ja-
neiro, dosmentindi os boatos do re-
volta, a quo nontro logar mo retiro, e 
quo, como já disso, n,'i(. passaram do 
meros o pouco Borlós menojos da 

CHRONICA DAS PROVINCjAS 

PORTO 

A dirceçfio do Palacio do Crystal 
recebeu do director geral i)o t|ltramar 
um Qlllcio participando que odistineto 
lontu da Univorsidado dr. Julio Hen-
riques, so otferecíra para formular as 
instituições rolativas á formação das 
Bôüeĉ Oos botânicas para a próxima 

factos de mulher piopOo o dividendo 
de (!•;». 

—Failecou osr. Antonio Alves Rente, 
pau do finado maestro Alves Rente. 

—O relatorio da companhia de se-
guros • Commercial • propGe a distri-
buição du dividendo do JU ",'<• por 
ucçüo. 

—Recebeu-so noticia de ter falloeido, 
em Ponta-Dolgada, o sr. coinmondador j pozzolana 
José Simplicio Cardoso Pinto, pao do 
sr. dr. Pinto Osorio, juiz da Reiaç&o. 

—O relatorio do Monto do Soceorro 
Portuense só aorá discutido em lü do 
corrento. 

—O relatorio da companhia Can is 
de Forro propóo o dividendo do (!$<)0i> 
por acçao. 

—Failecou o sr. Narciso Josó do 
Moraes, decano dos professores de en-
sino livro. 

—A companhia Unido Popular Po-
nhoriata propóo o dividendo eomplo-
montar de :i o meio por cento, per-
fazendo B e melo por conto uo anno; 

Banco do Donro propóo o dividendo 
complementar de 2 por cento ao anno; 
a companhia Auxiliar do Credito Agrí-
cola propóo o dividendo complementar 
de 3 por conto. 

-Está nesta cidade, om commlsslo 
de sofviço, o coronel do caçadores 7. 

O partido ropuhlicano comiuumo-
rou a data da revolução democrática 
du 1891, !ll de janeiro, mandando ce-
lebrar nos templos do Santo lidefonso 
o Congregados missas em suffragio das 
almas dos mortos no triste o lutuoso 
dia. Milhares do pessoas fovata «iu 
piedosa romagçni nua eoniltorlos do 
R(̂ pou.-:(. u Agrumonte dopositar coroas 
o feixes de saudades e camelias. 

Proferiram sentidissimos discursos 
os srs. Heiiodoro Salgado, Silva poria, 
Alexandre Augusto de Parros, Augusto 
Hspirito-Santo, Sonw» Ktunos o Costa 
Breyncr. 

— Falloceu D. Caroiina de Oliveira, 
deixando testamento. 

A iastrucçío du recrutas, no re-
gimento 18, foi esto anno feita em, 
companhia pelo pessoal graduado, sob 
a dlroccflo dos respectivos comman-
dantes. 

— A uornî inhia de seguros « Con-
fiança • propGe o dividendo de OàUOO 
por acç&o. 

—O soldado de eaçadori» Alfrodo 
Affonso, antigo sargento do exercito, 
foi condemnado polo tribunal cm 3 
annos de doportaç.io -nilitar. 

—A companhia tiiidado Domes-
tica propóe um dividondo do 800 réis 
por acçáo. Km tolaçâo ao anno an-
terior, a oompauiiia teve a diminuição 
de ±t contos de réis na venda de 
carno. E:;codeu a -100.000 o numero 
das pessoas quo freqüentaram a cosi-
nha «conomica. 

—ii' de 2Í5Ü0 por acçâo o dividen-
do proposto pola companhia du segu-
ros • Tranqnlllidade Portuense ». 

—Continua a movimento do proíosto 
contra as medidas da fr.aenda, 

—pi\ra ffuaidento 'da çontruissOo dis-
trlctal foi «leito 0 dr. Antonio do Mes-
qult», e para secretario o ar. Yieto-
rino Teixeira Laranjeira. 

—A reunlilfí dos prestamistas, reall-
sadí\ aiitoihoüiein', teve por Um a ap-
provaçüo dos estatutos da associação 
da sua classe, e tratarem dos traba-
lhos dc installaçáo. 

COIMBRA 

Nowastlo 1, da Terra Nova 4, de 
Oaspò 2, de Jersey 0, de ivrlno I , d» 
Lapoil I, comVarvtlo, 8, com bacaibúu 
8, om lastro í ; noi ueguezes 0, pru-
cedentes do Porto I, Neuport 1, do 
Newcastle U, do Stokoimo i , eom car 
vflo íi, com ferro 1; portugnozes, 8, 
procedontos de S. Miguol 8, de ilha 
Christina 2, com baeaealháu ;1, cora 

2, em lastro 3. Total 41. 

CAVILUÃ 

Failecou o sr. Francisco Gregorio 
Balthazar, um des mais distinetos n 
considerados industriaos desta cidudo. 

TUOMAU ^ 

Na fabricado papel da Marianala, 
junto do Nab&o, houvo um grando 
incêndio, cujos prejuízos 'sao calcula-
dos em 23:0008000, approxlmadaraents. 

A parte mais importante da fabrica, 
comprohendendo os enxugos, araKUOiii 
do papel, otHcinas do escolha o escrl-
ptorio, foi totalmente destruída. A fa-
brica estava segura nas companhias 
lírformadora, Ctm/ianra a L' Urixuhç, 

em IOO:Ü62S>224 róis. 

O 2» dologado do policia reqr/isitou 
da diroctorla de hygiene o exarao de 
10 caixas d« bobidas e 2 barris do vi-
nho o 2 pacotes de. bombas do dyna-
mito, quo foram aprehendidas no quar-
tel du policia, no dia 19 do corrente. 

Vâo proeodor ao respectivo exame 
os sr.'. Henrique Schaumann, por 
Iiarto da policia o M. Ijochaud, pela 
Directoria du Hygleno. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 

SESSÃO DE i f i DE 1- EVEREIRO 

J u l l i u i u f t i i t o a 

Ilàbeas-torjnus 
N. 48—.Santos—Paeientos, José Froi-

tas de Souza, Manoel José da Silva, 
Fernando do Prado o Marçal And ello. 
Nogaram a ontem pedida, por nao 
luivur constrangimento illegaL Unani-
memente. 

Rvcxirson crimes 
N. 57—S. Roquo -Recorrentno juiz. 

Recorrido, Antonio Domingos de Cam-
pos. Rolator o sr. Brotoro. Juizos not-
iciados, os srs. Xavier do Toledo e 
Ferreira Alves. Negaram provimento 
para confirmarem a decisão recorrida. 
Unanimemente. 

N. 58—Itatlha—Recorrente, Eugênio 
Marques. Recorrido o juizo. Relator, 
i sr. Toledo. Juizes noticiados, 03 srs. 
Ignacio Arruda o Ferreira A1V«K. Ne-
garam provimento para confirmarem 
•i decisão quo pronunciou o réu. Uaa-
niraemonte, 

«Ml 
dia do carnaval, todas ^m îeuen-

Arr ros x.Eaist.ATIVOS MTNTCTPAM 

Pela mesma razáo, só amanhA da-
romos publicidude á rosoluçüo n. 17, 
da oxtineta intundoneia do Justiça o 
Policia. 

COMPANHIA INDUSTRIAL I>F. 8 . PAULO 

Nao nos tondo sido possivol visitar, 
domingo, os trabalhos quo aquella 
operosa omproza vai enviar á exposi-
ção do Chicago, flzemnl-o hontem. 

Daremos amanha extensa noticia so-
bro essos trabalhos. 

Pela secretaria da Justiça, teve o 
seguinto dospacho o requerimento da 
comiuissao liquidanto da companhia 
União Central, propondo a venda do 
terrenos para pastagens dos cavallos 
do corpo de cavallaria e para o esta-
belecimento do hospital de lazaros :— 
O govorno tora terrenos para pasta-

gens dos cavallos pertencentes ao corpo 
de cavallaria, o par isso nao precisa 
adqa.rir a fazenda offorocida pulo sup-
plicanto; qaauto ao bospjtal do laza-
ros, coinpcto ao secretario do Interior 
tomar conhecimento da offorta rofo-
rento ao terreno para tal estabcloci-
meuto ». 

Correio da í f l a n h à 

Chegaram mais do? nnnvros. Co-
i n cç >11 -i p a b l i c ü ç ã o d o Filho de Por 

Los. celebre romance -lo Dumnn Píio. 
Vpo<)e-f l i n o b a l e i o d 'O Commereio de 

São Paulo, 

Por dacreto dc 27 do fevereiro fo 
ram nomeados para oa uargos da mom 
bros da junta do alistan^ato milil̂ r 
do districto de Santo Amaro os srs. 
Fideiis Rodrigues da Silva, alferes Fo-
lisbino Antoiiio de Moraes e ' — 
Dias dç Oliveira. 

Dons creados do Progredior, apro-
veitando o isolamento do cale, que 
ainda so oonserva feoliado. quizeram 
vot so Borviria para uma lueta de 
pugilato. I>á andaram rebolando-se por 
o.itro as nios.is até que ura dolles 
S.mt.iui, arrumou forte paiilad.i na 
caboça do outro, Joio Fonna, que II-
CQH com olla om i(m figo. 

. . . Esta scena foi prcsoncaada por 
João quem passava hontem pela rua iã do 

> ^oveaibfo, im l ü da tarde. 

exposição colonial, quo, como já disso 
na rainha carta antorior, dovo reali-
sar-íjo no prqxiiuc, iuú, qo jqil(0. 

—0 rola(orlo da «bmpanlda do se-
guros hulemtiisailora propiio o divi-
dindo de 9$000 réis por acçao. 

PSIvco qttfl o colebro processo do 
dr, Urbino do Froltas vai, tlnalmento, 
seguir o seu regular andamento. 

Já nfto ó sem tempo. 
—Failecou o bunemerito o abastado 

capitalista sr. Manoel Estevcs Riboiro. 
Deixou testamento, onde vim, entre 
outros, os seguintes legados:—A' ofii-
cina de S. José, do Porto, 20:000$ cm 
inscripçõos; A Junta tia Parochia de 
Arco do Baulhc, 12:0004 : idem para 
fundo das escolas por ollo, tostador, 
alli creadas; ao Coliegio da Rogeno-
raçao, do Braga, .ri:OOOé ; ao Hospício 
da Caridade do Vianoa do Castello, 
ó:(K>0*: ao Recolhimento de S. Thiago, 
da mesma cidade, 10:0005: ao hospital 
da freguozla do Refoios, 0:000í;á Of-
ticina do S. José, de Braga, 8:000*: ao 
Asylo do Mendiddade, de Braga, 5:01)08; 
o muitos outros logados a estabeleci-
mentos pios o religiosos.—Deixa o ro 
manoscento da sua herança aos semi 
n.iristas dos Apóstolos S. Pedro o S. 
Paulo, tio Braga, aos do Porto o aos 
do Lamego ; ao Hospital do H. Marcos, 
do Braga, ao Hospital do Lamego: o 
a>s seus herdeiros, sua esposa o o fi-
lha, quo ostAo ambos alieaaJjs. 

Entro innuineroè acto* de beneficên-
cia durante a nua vida, contat.i-so o 
donativo de 58 contos á Odlcina de 
S. José, do Porto; 0 Contos 4 l>"H ma 
do S. José, de Braga; 8 co:V para 
compra do edifleio próprio para a mes-
ma; construcçSo do edilicio para a 
escola do Arco do Baullte «tu. otc. 

—Abat011-.se nesta cidade um porco 
que pesava 399 kilos. 

—Partiu i ara o Pará, ondi vai con-
tinuar a vida commercial, o sr. José 
Cândido Ferreira Villas-Boas. 

Muitos cavalheiros das relações do 
.«r. Villas-Boas oft'erocorera-lhe um jan-
tar do despodida, quu decorreu anima 
dissimo, no Palaeio do Crystal. 

—O rolatorio da companliia Mutuaria 
propõe a distribuição do dividendo 
complementar t|o s «'o. 

—Abriu-se na quinta feira, 2, a ox 
posição de arte, no Atbeneu Commor 
ciai. 

—0 rclatoiio da companhia do acte-

Está-so procodentlo á restanr^otlo da 
ogreja da Sé Velha «uporlormente 
ineumbidp tio cUngir os trabalhos osr. 
Estovam tarada. 

-Preparam-se muitas diversões para 
dia 

dentes. 
—A rnujá ita irmandade do Senhor 

dos Passos da Graça resolveu fazei 
com todo o explendor a procissão da 
mesma veneranda imagem, a yual per-
correrá as ruas do costume. 

—0 sr. ür. Manoel do Mascarenhas 
Ualvfto consorciou-so com a sra. D. 
Maria Forjaz de Moura, tiltia do sr. 
José de Monta Unsiuao. 

—A Misericórdia desta cidade vac 
ser intimada para entregar í Mitra de 
Braga nmas maçanotas de prata dei-
xadas pelo falloeido arcobispo D. Jofto 
Chrysostomo, arcebispo resignatario de 
Braga, e anteriormonte arcebispo do 
Góa o Primaz de Oriente. 

—Failecou a ultim?. ftaira do con-
vento il" Santa; Thevoza. E' mais uni 
monumento Itótorico quo o novo j{0 
verno tem para deixar do«ooiiyimtar-se 
o fragraeutar-so em vergonhosas rui-

I.EIRIA 

RSo onormissimos os estragos can-
sados pelas ultimas innundações. 

Por occasiao das festas do Espi-
rito Santo, haverá nesta cidade uma 
oxposiçáo do gado. 

VIEIRA 

Nas freguezias dc Riocaldo o Rui-
vaes grassam com intensidade as febros 
typhoides, tentio-so já dado alguns ca-
sos lataes na primeira densas fregue-
zias. 

—A Cantara olegeu para a presi-
ncia o dr. Álvaro Miranda, antigo 

discípulo do quem escreve estas linhas, 
qae muito se orgulha do havor tido 
aquello sympathico rapaz nos bancos 
do sou curso do geographia— cosmo-
grapiiia—liistoria o litteratura. 

PABO 

Proximo da estação do caminho de 
ferro do sul o suoste, foi encoijtr&âo 
morto Manoel Amaral, fogueiro, que ao 
approximar-so da Sucaç&o a locomo-
tiva saltira impridentemente para a 
Itaha. Era horrível o estado do des-
graçado, com a caheça"o um braço es-
magados, o a massa encophalica espa-
lhada. 

BEJA 

Tém-so roaiisado aqni importantes 
e nnpras do vinho para Lisboa regu-
lando nada 24 litros ltõOO réis. 

VIMir. IBO DO ALEÜTEJO 

E' oxellonto a colheita de azeitona, 
muito superior á dos últimos annos. 

0 azeito regnla 18400 réis a 18460 
réis por cada doz litros. 

FIOFETBA DA FOZ 

O movimento de navios entrados 
nesio porto durante o anno findo, loi 
o seguinte; 

Allomatw, 2, proccdentea de New. 
castle. com carrSo; dinamarquema. 8, 
procedentes do Newcastle 8, de Sto-
koimo 1, com carvão 2, eom ferro 1 
hespanbol 1, procedente de Vllla Gar-
cia, em lastro; inglozee 21, proooden-
tos de Newport 4, do Cardiff J, 4» 

Appettações eivei* 
N. 2148—Casa Branca—Appellante, 

Antonio Ferreira Gnim&r&es. Ap|>olla-
•los, Francisoo Rodrigues Vieira e ou-
tro. Relator, o sr. F. Alvos. Reviso, 
res, os srs. Ollvoira Ribeiro o Canuto 
Saraiva. Nao tomaram conhecimento 
dos embargos por terom sido apresen-
tados fóra do praso legal. Unanime-
mente. 

N. 218Õ—Capital- Appellanto, ftnna 
Negri. AppclUtdoa, Bermann Qdnsfeld. 
& Marsioíorck. Rolator, o sr. C. Sa-
ro1 vn. Revisores, os sr». P. Lima e 
Brotero. Rocoberara os embargos para, 
rotoimnndo o aecordam cmbarirvào, 
e/)nfirmarum » sentença appeiladu. Una-
nimemente. 

N. 2al)5—Santos—Appoliante, Cân-
dido Soares. Appell&do, Antonio dos 
santos Bandeira, Relator, o br. P . 
Lima. ROYU-HUS, os srs. Brotoro O Xa-
vier Toledo. Rojeitarai» OB embargos, 
para confirmarem o accordam embar-
gado. Unanimemente. 

N, '2Gj*. — Piracicaba. Appellanfffs' 
Stipp S Cotnp. Appcllado, Manooi Jor-
iro Verissimo. Relator, o sr. Saraiva, 
Revisoros, os ara. P. Lima o Brotoro, 
Negaram provimento, para confiram-
rem a sentença appollada. Uuaniiuo-
mento. 

N. lá.—Capital.—Appollanto, a Ttr-
tendoncia Municipal. Appollada, Maria 
Joacpha das l)oros. Relator, o sr. C. 
ctaralva. Rovisores, os srs. P-,L1ina o 
Brotero. Nâo vencida a prolimini>x 
sobre a iuootupotoncia da jurtsúlvRo 
oommam, porantu a qual foi proposta 
a cama, oontra o voto da sr. relator. 
Deram provimento para reformaroro a 
JO".Tença, julgando improcedente o po-
dido por ntto estar provado o jiw m 
re da autora appollada^ contra o vota 
do sr. Pinheiro Ume., qno julgava irai-
la a acçao por n&o ter sido instmid» 
com os títulos de domínio em quo so 
fundou o podido. 

Aggravos eiveis 
N. 44.—Riboirüo Preto.—Aggravan-

te, Joaquim José de Faria. Aggtavn-
dos, Elpidio Gomes e sua mulher. Ro-
lator, o sr. Olivoira Riboiro. Juizes 
iorteados, os srs. Xavier do Toiudo u 
Ferreira Alves. N60 to nutram conhe-
cimento por nSo ser caso do aggra-
vo. Unanimemente. 

N. Vi.—Capital.—Aggravante,D. Fe-
licíssima do Campos Barros. Aj?gra-
vados dr. Bento de Aguiar Barrou o 
outros. Rolator, o sr. P. Lima. Juizca 
sorteados, os srs. Oliveira Ribeiro o 
Brotoro. O sr. lgnaeio Arruda, sortea-
do em 1° logar, declar^rt.g0 impodido 
por ter fui.ccioaad^ como juiz 110 fa-
eto. 

N. 47.—Caçapava.—Aggravante D. 
Maria íóaqnina Corrêa. Aggravados, 
Josá de Souza Guimarães o saa mu-
lher. Relator, o sr. Brotoro. Juizos 
sorteados os srs. Pinboiro Lima o Xa-
vier de Toledo. Nao voncida a preli-
minar para nao tomar-so conhecimen-
to do aggravo, contra o voto do M\ 
rolator, deram provimento para lofor-
marom a decisão aggravada, contra o 
voto do mesmo sr. relator. 

A's 2 da tarde de hontem, abai-
roo ram duas carroçae, na roa do Ua-
zometro, que é um grande oceano do... 
lama. 

O italiano Zanqni Glnseppo, empre-
gado da casa Lidgerwood, que condu-
zia uma das carroças, flora b«ctan>.« 
ferido. O outro carroceiro dou funtio 
no posto policial do Braz. 

C o r r e t o d a M a a h A 
Chegtram mal* das nanerot. Co-

meçou a publiençio do Filho de For~ 
lo» «lebre romance de Dmnu r»e. 
Vende-»» oa twKto i'0 Commcrwi de 
Sto tanto, 

• , 

I 

, 
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TELEGRAMAS COISAS ALEGRES Todas as nntas do Thesouro da qual-
quer estampa, carimbadas polos ban-
cos oraissoron. aSo trocadas nos reape-
ctlvos'bancos ou nas agencias até 90 
de Junho próxima futuro. 

Aa notaa do Banco ünlJo de S, Pau-
lo ds lOOgOOO e ÕOOJOOO da i« aárle, 1* 
estampa, aSo trocadas, sem desconto, 
atú ao dia 30 de Junho, no 2° andar 
dn novo edifloio da Prata do Oommer-
cio, na capital federal. 

C A M B I O 

S. Paulo, 1 de Março de 18S;1 

As taxas affixadas hontom pelos ban-

cos foram as seguintes: 

LONDON BANK 

a UOJdias & vista 
Londres 13 7/3 l í G|8 
Paris 742 702 
Hamburgo 918 92-1 
Itália 753 
I.isboae Porto... 373 
New-York 3J9M 

BRITJSII7BANK 

Londres 13 7/8 12 úi8 
Paris 7-i4 754 
Hamburgo 920 9M 
Italia • — 756 
Now-York 38950 

COMMERCIO E INDUSTRIA 

Londres lá 12 3/4 
Paris 734 7Í2 
Hamburgo 908 918 
Portugal 37? 
Itilia 745 

BANCO DE 3. PAULO 

Londre 12 7/8 a 90 d. 
Paris 741 » o » 
Itilia 748 & vista 
Lisboa e Porto.. 371 » u 
Outras praças.. 375 » » 

O papal particular esteve em Santos 
a 13 c 13 3/16. Papel bancarlo a 13. 

Aqui houve pequenas transacçõos o 
pouca procura-

O mercado continua Indeciso. 

T e l e g r a m m a s 

mo, ix 

Cambio a 13. 
SANTOS. SJ 

CAFÉ 

Entraram 17.3.ri6 saccas 
Desde 1.» 25).41!> » 
Vonderam-aa . . . . 15.000 » 
Desde 1.» 182.000 » 
Existam 324.1-J3 . 
Preço 1231300 » 
Despachado . . . . — » 

Mercado firme. 
Cambio a 1:1 
Soberanos, 1SS5Ü1 

A alfandega rondeu hoje 63.523S101. 

S a b i d a s 

Para Europa 
Scs. cafó 

Vap. ali. Valparaiso 11.316 
Vap. ital. Rosário 2.o24 
Vap . fr. Villc de ilontevidéo -23.661 
Vap. ali. Koeln 17.013 
Vap. ing. Trent 11.550 
Vap. ali. Itaparica 18.06* 
Vap fr. Paranaguá 22.989 
Vap. ali. Argentina 12.426 
Vap. aust. Aglaia 8.531 
Vap. ali. Petropolis 16.264 
V a p . a l i . Wandruhm 4.671 
Vap, ali. Campinas 16.378 

161.596 

madas feitas, para reallaal-aa dentro d> 
praso to arbitrlo da dlroecção ; o os 
gottaao esse praso, promovrà contr. 
os Impontuaea o compolento process 
judicial para a declaração o offactividí. 
de do «commisao», »áo oonvidadoa a 
ara. ascionistaa impontnaos a fazerei 
auas entradas ein atraz», até o dia 3 
de março do corrente anno.no Bano 
de Credito Real de S. Paulo, os desi 
eapltal, o no Banoo ds Credito Heal ó 
Brasil, os do-Rio d» Janeira, soba 
pena indicada no ref rido artigo. 

8. Paulo, 25 de fevereiro de 1893. 

JOSÉ DUARTE RODRIQUÊS, 
1 0 - 3 Prosldonte. 

Eia o resumo synthetico da ioortalida-
de do anão da 1893, nesta «pitai, orga-
eado pela Dírectoria de Hygiene do Es-
tado : 

EOADES 

De 0 a 12 mozes 1.18S 
i » 1 u 7 anuoa 955 

> 8 a li » 17C 
• 1B a 20 » 21S 
» 21 a 50 • 1.26S 

Maiores de 50 458 
Ignorada 6 
Nascidos mortos 28(, 

Um medico foi chamado pára viai-
•;ar um doente, que tinha despedido o 
outro raedleo qno o tratava. 

—Que medico o tratava? perguntou 
o novo medico. 

—O dr. Souaa. 
—Muito mou amigo o homem de 

graiulo mérito, respondeu o doutor. 
—Doveras ? 
—Sim, senhor; tooa piano admira-

velmeute. 

O 31° butulhfto, chega-

do hontem ú noite de Oti-

ro-I»reto, «eguo lioje pa-

ra o Rlo-Grande. 

—O prefeito municipal 

pultllcou odilal, «arnu 

ttndo plena itoguran^n 

aos p r op r i e t á r i o * de 

açougues , que aerào 

guardados pela policia. 

—Encalhou no cnnal do 

Hinrhuclo o navio <Spen-

oeri, qnc se eapera poder 

eafor-ae com n próxima 

pralainar. 

—Uma folha argentina 

denuncia abusos prati-

cados na construcçâo do 

palaclo do governo, ava-

llando-seem tres milhões 

de pesos o excesso pago. 

-Pal ia-se insistente* 

mente em IHadrld em 

uma liga provável ent re 

os republicanos hespa-

nhóes e portuguezes. 

— «lullo Ferrv, presi-

dente do senado flrancez, 

proferiu uma allocução 

c on c i l i a d o r a , recoin-

mondando harmonia en-

tre as facções republica-

nas. 

—Conslu serem exagge-

radas as nótlctas sobro o 

Itlo-Grande. 

—Haa do ooncordar, Arthur, om qne 
somos dois estúpidos. 

—Homom, faz favor de falar no sin-
gulur. 

—Soja assim; has. do concordar em 
quo és um estúpido. 

SEXOS 

Masculino 
nascidos mortos 

Feminino 
nascidos mortos 

ESTADO CIVIL 

Solteiros 
Casados 
Viúvos 
Ignorada 

Hoitor acaba do beber com muita 
satisfaço uma tarraçada do leito. 

—Isto, diz elle para um amigo, é 
boa bebida, ó boa alimontaçao. Has de 
acreditar quo estivo quasi ura anno 
sem ter outro alimento ? 

—Foi quando ostivesto muito doonto? 
—N&o, foi quando nasci. 

NACIONALIDADE 

Brazlleiros 
Italianos 
Portuguezes 
AUem&es 
Diversas nacionalidades 
Ignorada AVISOS 

Phospkoros de Segurança. — A 
Companhia industriai do S. Paulo, não 
tendo agentes, vondo os scua phos-
phoros de segurança por preço tnodi-
co, na rua Direita, 14. 30—26 

CarvAo CardilT.—A Companhia In-
dustrial de S Paulo, tondo recebido 
um grande carregamento de carvão 
CardilT, vendo, posto aqui na Luz. por 
preço rasoavel. 30-26 

AlgodAo em r amn-A Companhia 
Industrial de Suo Paulo tem grande 

Suantidarie de algodão om rama. Ven-
e por preços sem competeucia. 30-26 
Camisar la Especial — V primeira 

casa no sou genero. Sortimento som 
rivai, Itua 15 da Novembro, 55. 8 

Braz 
Banta EpUigonia 
Consolaçflo 
Penha de França 
8. Miguel 
Conceição dos Guarulhos 
Santo Amaro 
8. Bernardo 
Itapecerlca 
Nossa Senhora do O' 
Parnahyba 
Cutia 
Mboy 
.luquery 

C o r r e i o d a N l a n h à 

Chegaram inala dez números. Co-
meçou a publicação dn Filho de Por-
tos. celobro romance de Dumas Pao. 
Vende-se no balcão d'() Com nifreio de 
São Paulo. 

4.S41 

MOLÉSTIAS quo produzlriuu mais de 8 
obltos 

Enterite, sntero-rolito e dyar-
rhéa infantil 807 

Varíola ;iõ!i 
Febres intérmittentes e remitten-

tes 313 
Bronchites 275 
Moléstias orgânicas do coração 239 
Debilidade congênita, ictericia. 

eselorema o outras moléstias 
da infância 218 

Tuberculose pulmonar 184 
Atlirepsia ÍCS 
Febre typholdo 129 
Parasytas intestinaes 113 
Febre amarella 100 
Febre perniciosa loo 
Pneumonia 99 
Congestão oiemorrhagia cerebral 88 
Convulsões • 78 
Tuberculose de diversos orgams 77 
Dysenteria t • 1 
Mortes violentas (por diversas 

cansas) 57 
Tetanos dos reoem-nasoido3 52 
AffecçOos do ligado 15 
Meningite .19 
Sarampüo 4s 
Marasmo senil 40 
Moléstias da larlnge 43 
Accldentes do parto 30 
Diphteria 30 
Nephrito 3 1 
Congestão e apoplexia pulmonar 25 
Anemia chlorose 25 
Coqueluche 24 
Cachecbla palustre 2:1 
Enoephalyte 2 1 
Hydropsia 17 
Alcoolismo 1 2 
Esgotamento do caeliechia 1 i 
Escarlatlna n 
Tetanos 11 
Sypbilis 10 
Moléstias das artérias 10 

C O M M E R C I O 
A s s e m b l é a s ( jeraes 

Estão convocadas 'assembléas ge-
raea: 

Ua Companhia Importadora P.inlia-
ta, para o dia 1.' de Mure». 

D;i Companhia llnuhn Rio-Orandon-
sc Alves, para 2 do Marfo. 

Da Empreza Balnoaria Poços dc Cal-
das, para n ilia 3. 

Da Companhia Mogyana para o dia 
5 do Março. 

Da Companhia Industria Paulistana, 
para o (lia 3 de Março. 

Da Companhia Balnoaria e Ilha do 
Santo Amaro, no dia 10. 

Dn Comp anhia Viaçau Paulista, para 
o mesmo dl.i. 

Dn Companhia Tapeçaria e Moveis 
Santa Maria, m) dia 12. 

Do Banco do Ribeirão Preto, para o 
dia 18 do Março. 

Da Companhia Industrial de 3. Pau-
lo, para o dia «1. 

Da Companhia Calçamento e Edifi-
cações, para S8. 

Sportsmen's Bank 

O. PERES & C. 

Rua de S. Bento, 48 A 

JOCKEY-CLÜB—S. PAULO 

Cotações para a corrida a realisar-
se om 5 de março: 

1." Pareô—800 metros—800$ 

1 Kalakawa . . . . 14(10 — 
2 Kióbcr 30(10 — j 
3 üalopin 20(10 — 

%' Pareô—1.500 metros—1:000$ 

1 Nimag 22(10 13('0 
2 Ntívennorc. . . . 22|10 13(10 
3 Brest 30(10 l">il0 
4 F. Hcnry . . . . 45il0 18(10 
5 Marcial 30(10 15(10 
fi Marrasquin. . . . 18(10 12[lu 

3- Parco—1.7O0 metros—1:000$ 

1 Hlitz 18|10 12|10 
» Dolente 30|I0 15(10 
2 Messina 22|10 13(10 
3 Brilhanto . . . . K0|10 20|10 
4 Nevormore . . . . 3"(10 15(10 
5 Azul 18|10 12(10 
(I Eeué 70(10 25(10 

V Pareô—1.«50 meiros—l:000â 

1 Ffuctidorcs . . . 15(10 11(10 
2 Siiosio 22(10 12U0 
3 Farruco . . . . 45|10 lGiiO 
» Dóra 22(10 12|lo 
4 Pavane 55|lO 17|10 

Para os Estados Unidos: 
Vap. ing. J. Taylor 52.110 
Vap. ing. Kate «I.178 
V a p . a<11. Segurança '1 951 
Vap. iug. Euclid " 2fl.02l 

114.200 

Co t ações 

Vcud. Comp. 
Soberanos 1ÜJOOO 

ACÇOES 

Companhias -
Paulista, intfgr. 265} 200Í 

Mcm com 10»j„ 353 308 
Mogvana, integr. 2.r>ns D40S 
Idem com 80 "|„ 1800 170S 
Central Paulista 106,1 
Meohanlca lmport. 15-ig 
Oeste Agrícola 508 
LuzStearica 10DS 808 
Snl Brazileira 8")3 "1OS 
Christofel JnJStupakoff 80J 

Bancos : 
Credito Heal, cart. hyp. 508 488 
Com 20 »/„ 10» — 
Cart comm. 488 — 
Com 20 'lo 108 —II 
Lavradores 458 40j 
Commercio e Ind. 1508 14<>j) 
Construetor e Agr. — 703 
S. Paaio 10",1) —i 

LETRAS HVrOTHECABIAS 

Banco de C. Iteal 778 758 
União 65J ÍV)S 
Intend. Municlp. 858 808 

APÓLICES 

Do Estado 1.0303 — 
(ieraes — — 

DEBENTURES 

Viação Paulista íoj — 

N o t i c i a s M a r í t i m a s 

L i s b o a , 2 7 

O paquete Trent, da Mala Real. che-
gou hontem, &s'.) horas da manhã. 

Rec i f e , üft 

Nauf ragou o llio Formoso q u e se-

guia pura Santos [com carregamento 
de assucar. 

S a n t o s , 2K 

Entraram hoje neste porto os vapo-
res nacionaes ílarão de S. Diogo o 
Alexandria e o Ingiez Viciaria. 

Sihiram oa vapores nacionaes Ale-
xandria e Parahytia e o i ta l iano 
Aquila. 

A Companhia Lacerda está pagando 
uo escriptorio om Santos o no Banco 
União, as obrigações ultimamente sor-
teadas. 

A Companhia Impressora Paulista 
estã pagando o 3." dividendo de 208 
pur acçào. 

O Banco da liepnblica expoz .'1 von-
'I ' ap •lices da divida publica nacional 
dojl.0008, a juros do i o 5 »,'«. 

A Companhia Villa Mayrink convi-
da os accionistas, sob pena de comis-
>0, a lazerem as entradus cm atrazo. 

P a u t a 

Pauta semanal da Alfandega e Rece-
bedoria de Rendas, de 27 do passado 
a 1 do Março: 
Café bom 1J200 kilo 
Café escolha 8700 » 

Pape l m o e d a 

Aa notas do governo de 1008000 e 
5003000 da 51 estumpa e quaeaquer sé-
rios são trocadas ua Caixa da Amorti-
saçâo.scm desconto, até 30 do Junho 
proxiino futuro. 

As notas du 200,3000 da 5« estampa 
não tom mais valor. 

As notas do 18000 o 508000 da 5> os-
tampa do Thesouro Nacional são tro-
cadas 11a Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabeliã soguinto : 

D l n h e i i - j s e g u r o 

Vondem-»e por nenos de seu valor 
real as seguintes fopriedadts, soiida-
monte cnuatruldiu 

3 prédios quafrrtidem 420fl menaaes, 
1 prédio que ride 1008 lueiisaes. 
16 prédios juiios, que rendem 900,1 

mensaes. 
1 prédio, qiui«ndal20S mensaes. 
2 prediria, q u i r e n d e m 1008 m e n i a e » . 1 
4 prédios, '>ie rendem 2108 men-

saes. 
Nío se ventetam só prodio c áimein 

Jrupoa de 3 qi4 prédios, on tudo eu-
glohndament.1, Pois são todos juntos. 

E' pechindipara quem tirer capi-
taos e os (juen einnregar, oom Segu-
rança e com bpm rendimento. 

Harlas «V . f t B , nesta redacção. 
para ser pr«c*-adas. 3-2 

Rolntorio 

QUEODH . JOÃO F1UF.NO, INTENDENTE DE 

JUSTIÇA E POLICIA. LEU EM SE8SÍ0 DE 

2Ã DF. FEVEREIRO, AO DEIXAR O L0-

OAR DE INTENEENTE. 

Regulamentei o quo na oceasiao jul-
gava mais prociso para o cumpri-
mento dos arts. 53 § fl o 12 8 0 lettra-i 
lia lei do 13 do novembro do 1801 o 
21) do julho de 1802, na flscalisaçlo 
policial municipal dos theatros, espo-
ctaculos e divertimentos públicos, sen-
do o mesmo regulamento publicado 0111 
data do 3 do dezembro do corrento 
unno. Esto acto da Intendencia 11 ao 
agradou A policia do Estado. Nem outra 
coisa ora do esperar, quando a lei veiu 
tirar attribulçOes ainda (lo tempo da 
monarehia que cstfio com uma aueto-
ridado para dar a outra muito diversa. 
Pretendeu-so que polo facto do nüo ter 
ainda organisado u sua guarda, como 
pormitto o art. 58 da citada lei de 1891, 
o intendente do Justiça o Policia mu-
nicipal não podia assumir a competên-
cia da regulamentação o flscalisaçfto 
dos thoatros, porque estando a força 
publica sobas ordens do dr. chefe do 
policia do Estado, o intendonto do Jus-
tiça o Policia, não tinha meios para 
fazer executar as suas ordens por meio 
da torça. Completo absurdo daquelles 

5-Pareô—1.800 metros—1:000$ 

1 Marcial 18(10 — 
2 Iboria í>0|lo — 
3 Uormit 13[lo — 

0- Pareô—2.300 metros—4:000$ 

1 Blitz 50(10 17] 
a Laurier 20(10 l l| 
3 Constantine. . . . 80|10 25| 
4 D'Artagnan . . . 32(10 12 
5 Paquerelte. . . . 32|10 12 

Milano 45(10 15 

O presidente do estado do S. Paulo, 
attendendo uo qno lhe represontou o se-
cretario dos negocios da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, sobro iii-
eufflelencia dos créditos abertos para 
ocoorrer ás despezas com a commissfto 
geographica e geologica, no exercic io do 
1892, expediu o seguinte decreto, sob o 
numero 156, de 27 de fevereiro dn 1893: 

Artigo unico.E' aberto no Thesouro do 
estado, & secretaria da Agricultura, um 
credito extraordinário (lo doze contos 
de réis (12:000$000) por conta do exerci-
do do 1892, para occorrer ao excesso de 
despezas roalisadas no mesmo exorcicio 
com os serviços a cargo da commissfto 
geographica o geologica.—Palácio do 
governo do estado de S. Paulo, aos 27 do 
íevereiro do 1893. Bernnrilino de Cam-
pos, Jorge Tybiriçá. 

S » » » | 5ÜSOOU 
Combinações para as corridas do 

S. Paulo: 
Só 2" Só 1» 1" o 2° 

Km 4 pareôs 150(10 80(10 15(10 
j. 5 » 500(10 200(10 20l 10 
» (t » 1.000[10 500[10 30)10 

Janeiro .10 »/» 400 000 ?0,8000 30,8000 
Fevereiro . 45 » 150 550 22,3500 273500 
Março . , 5 i » 500 500 25g000 25J000 
Abril. . . 55» 550 450 -.'7S500 2285 0 
Maio. . .60» 000 100 308000 208000 
Junho . . 65 » 050 350 32,3500 178500 
Julho . . 70 » 700 300 358000 158000 
Agosto . . 75 » 750 ?50 37,3500 128500 
Setembro . 80 » 800 2110 108000 103000 
Outubro . 85 » 850 150 428500 78500 
Novombro. 00 » <»0 100 458000 58000 
Dezembro. 05 » 950 50 478500 2J590 

As notas do TiOflOOO, verdaa,| série|.\.h 
c., do Banco do Brazil, terão em Ja-
neiro de 18113 desconto de 1 0[0. e des-
te por diante perdem 5 0[0 mensal-
mente, até extioguir-se no valor to-
tal. 

4 ' P r a ç n 

Eu abaiio nssignado declaro que 
nunca tive lociedailo com pessoa al-
guma 6 ne 11, Milho, e f iço esta docla-
r-.ção pela «ogunda voz para que não 
se chamem á Ignorância todas ua pes-
aoaa queaodauí girando com a minha 
Urina, porque eu nunca fui nem sou 
responsavul pelas acçõos que 03 outro» 
praticaram. 

São Paulo, 27 do fevereiro do 18 8. 

3 — 2 F R A N C L S C O G O D I N H O . 
Av nidada Intendencia n. 11 H 

J O Ã O B E E N O 
Pola secretaria dos negocios da Agri-

cultura, foi auetorisada a inspectoriu do 
Terras,Colonisaçflo o Immigraçao a man-
dar reintegrar o colono Felix ljesprés 11a 
posse do lóte, sob n. 11, que occupava no 
núcleo colonial do Quirlrim, ficando sem 
offeito a ordem era contrario, constante 
do ofücio de 4 de juilio do auno passado, 
referente ao assumpto. 

Companhia Villa 
Mayrink 

CHAMADAS EM ATRAZO 

Ein virtude do art. !• da moção vota 
da o approvada hojo om ussouiblóa ge 
1 al extraordinária, que diz : • A digu: 
directoria, som perda de tempo, n itili-
carã os acclonistas em atraso das cha-

Grande loteria do estado da Bahia. 
Os |bilhetes "dosto importante plano 
acham-se á venda 11a agencia Mascotte 
rua 15 do Novembro, li-A. 

tXTRACÇÃO EM 9 DE MARÇO DE 1893 

Mas o primeiro cartilo q ue • 

lhe deram níío foi nem do di-

rector do Vaudevi l le nem do d a 

Porte-Saint-Martin, foi o de 

Gastão Chamonta in . 

— Como, elle vem vel-a ? 

Ora veja I Ora v e j a ! 

Zyte estava 110 seu quarto, 

occupada em copiar as cartas 

de Crozat, quando o criado l he 

levou o cartão de visitas de 

üastâo . 

Teve ura momento de sur-

preza, não tendo absolutamente 

previsto que,escrevendo-lhe, el le 

viria a sua casa. Mas, j á q ue 

elle ahi estava, respondeu que 

o mandasse entrar, e, deixando 

o seu trabalho, passou para o 

salão, que lhe havia arranjado í 

madarae Crozat. Era a pr imeira 

vez que recebia uma vis i ta; tor- ! 

va-se, pois, necessário fazer-se j 

de senhora e ter outros ares.i ! 

Que ia ella dizer ? Não tevâ» 

tempo para se preparar ; o# 

passos de Gastão ressoavam j á 

pelo corredor. 

Assim que elle appareceu, 

ella perdeu todo o embaraço, 

recuperou toda a sua presença | 

de espirito, e dirigiu-se p a n t | 

elle, com a m i o estendida. I 

— Coino sou feliz de lhe po- j 

der renovar os meus agrade-r 

cimentos, disse ella. 

E f icaram em frente um dpi 
outro sem dizer nada ; a (»aad 1 

tão competia responder, m i t f j 

como não foliava, Z^te segu 

a resposta que convinha arran-

j a r pa ra esses artigos, dando 

ás suas cartas, a l ém do mais, 

u m estylo original e curioco. 

Porque a menina t em o seu es-

tylo ; franqueza, o estylo é 

isso. E querer a inda dizer que 

para escrever é preciso ter 

aprend ido ! 

— Mas é o meu coração que 

falia. 

Crozat poz-se a rir a boas 

gargalhadas. 

— A o passo que para os crí-

ticos é naquelle gosto : tres can-

tigas e quatro ler ias ! Homem ! 

tem g r a ç a ! 

Paré , que n ão havia assistido á 

primeira representação. 

No dia Beguinte, pela manhã , 

assim que Zy e deu signal de 

vida, Crozat aubiu ao seu quarto, 

levando u m a grande carteira 

de couro recheiada de papeis e 

jornaes, que despejou em cima 

da mesa. 

— Ahi está o papel que mi-

nha mu lher escolheu, disse elle, 

e cá estão os rascunhos das car-

tas. Uns são de duas l inhas, ou-

tros, de duas paginas, F iz cada 

carta, tanto quanto me foi pos-

sível, de accordo com a impor-

tância do destinatário. F iz uma 

de quatro paginas, porque vai 

ser provavelmente publ icada 

por um dos seus críticos, que 

tem a man ia de reproduzir tudo 

o que se lhe escreva, 

Mas, antes de se entregar á 

copia das cartas, Zyte consul-

tou-o sobna o que devia fazer 

com respeito 4 Ga i t ão Chamon-

tain. 

— Está claro que a menina 

deve escrever-lhe, agradecendo. 

— J á pensei nisso; mas que 

hei de dizer V 

Crozat refleetiu um instante. 

— E ' mais difficil do que es-

crever aos críticos. 

— Não era bom começar di-

zendo que eu faltaria ao meu 

dever, se lhe não agradecesse 

o que elle fez por m im V 

— Per fe i t amente ! é isso 

mesmo, 

tiu-se Jle novo presa pelo em-

baraço/ que a i nda havia pou-

cos rfiomentos a puzera con-

strangida, quando lhe annun-

ciararti essa visita. 

Innicou-lhe u m a poltrona, e 

8ento|u-8e, por sua vez. Uma 

mezá redonda, coberta de jor-

naes!-os jornaes que celebraram 
a g lor ia — estavam entre 
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r Espero, disse elle emfim, 

não me tenha achado in-

dúlcrepto, por v i r até oá tra-

zél-llie as minhas felicit^çfles. 

j - Foi o sr. que primeiro 

" f f i ou que eu podia ser al-

^ f ma cousa era the.atra; fique 

M r t o de que me lembrarei disso 

Mf i i í a m inha v ida . 

Ff? fixou nelle os seu^grandes 

negros, olhando-o cqift 

UTife doçura q q a atJicmava a 

^fn|eridade das suas palavras. 

Í- Não t inha então esperança 

esejo de vir a Paria ?... per-

I r A t o u elle. 

p 4 - A h ! era o meu sonho, o 

Mpçu sonho de todas as noites e 

i&Mi todos os dias e do qual de-

Mrçpidi" toda a m i n h a existencia. 

f f í fe i ess.t esperança, essa am-

fa|#ão que ha tanto tempo faz iam 

p ^m que eu trabalhasse e es-

I gdasse com u m velio acter d a 

Assa companhia , cueosr . deve 

f i uhecer , Laçhape ie . 

S E G U N D A PA lvTB 

Diz i a assim a carta: 

« N a sua edade, e quando se 

« recebeu do céu o talento ma-

« ravilhoso de que v. exa. é 

«do t a d a , necessariamente se 

« deve ter a alma generosa ; é 

< eBte pensamento que me in-

« spira, ua minha desgraça, a 

« coragem de me dirigir a v. 

* exea.. depois de ter de balde 

« b a t i d o a todas as portas e 

< f icar reduzida a morrer de fo-

« me , — v. exea. entende bem. 

* d e fome, — se amanh ã a 3ua 

« compa ixão não me favorecer 

< e me ampa ra r . » 

Voltou-se para a sua cama-

re i ra , qne fazia di l igencias para 

l h e ler a carta por c ima dos 

homb ro s : . , , 



NÜOVO BANCO I T A L I A N O 
Bonini, Bassoi d Aita 

niMESSA D! D ANA a o per 1'ITALIA, FRANC1A, AUSTRI.l e SVIZZE-
II A. in qualsiaai luogo dovo esiale utficio postalo con capital depniitato pe-
cauzione nel Banco di Anticipazioni eSeoata ia üaatclouovo dl tiarfagoaiir 
M>93a-Carrara. 

Cambio-voluto, eompra-vendita monete e banconeto di tntti i paosi d "Eu 
ropa o d'Ainerica. 
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LISTA INDICADORA DA 6E06RAPRIA DO BRAZIL 
. (Contendo todos os ESTADOS,CIDADES E VILL AS, em 

ordem alphabetica, com brevo nota da supertlcie, numero 
dos habitantes, posiçSo Reographica, data da fundação, pro-
duetos agrícolas e industriaes, etc.) 
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GUSTAVO KOENIGSWALD 
SÂO PAULO 

EDIÇÃO 1893 
Este &0T0 mappa do nosso continente em gfin-

do escala, que acaba de ssr publicado, é entre to-
dos os raappas até hoje apparecidos, o mais minu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mes foram vendidos mais de 
4.000 exemplares deste mappa, faoto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

Be todos os lados o auetor reoebe as {«licita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconheoida 
competeacia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido oom os maiores encomios. 

Vende-se na 

COMPANHIA INDUSTRIAL BE S. P d L O 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

L O T E R I A 

•35 D M i a - 0 3 E m & H S V K R m 

i Anderson,Sotto Nlaior & Comp 
a - L A S / G - o © A M & m a a s s s - O T A - S 

Recommenda-so ao publico esta acreditada loteria que, pelo seu bem organisado plano c promplo pa-
gamento ile seus prêmios, tem conquistado entre as suas congenercso logar de prílneira loteria do Brazil. 

As loterias do CEARA' são extrabidas todos os sabbados, sendo a do plano de mil contos mensal. 
Hemeltom-se bilhetes para lVira sem commissão até ÍOOSOOO e de cem mil réis para cima dá-se uma 

commissão rasoavel. 

Bilhete inteiro custa 8S000 

A G E N C I A : R U A DIREITA, n. 20 
O ENCARREGADO—GASPAR MANGA 

Caixa Posta l-»»» S. PAULO Tolegriunmns-MiVIVGA 

A 8" série do plano de 150 contos será extrahido sabbado, 11 do corrente. 

A L F A I A T A R I A 
Vendo-se uma bem montada fabrica de beliidas, tom 

todo* os utensílios e accessorios necessários, om uma das 
principaes cidades do norte de S. Paulo, coiu diversas estra-
das de ferro em construcção, além da existente» e logar de 
grande futuro. 

Vende-se a fabrica sA ou juntamente com o prédio. A 
fabrica tem excellente freguozia na cidade e no interior e 
acha-se primorosamente montada, dandograndes resultados. 

O motivo da venda é achar-se seu dono impossibilitado 
de oonlinuar a geril-a, por se achar doente,e ter de rctirar-sc 
para a Europa. 

Para mais completas informações queiram dirigir-se á 
rua Marechal Üeodoro, n. (V. h—% 

M O D A S P A R A H O M E N S 
E s p e c i a l i d a d e c m g r a v a t a s 

7 - R U A 15 D E N O V E M B R O -7 

Dan i e l d ' A b r e u & C o m p 
S. PAULO 

G E N U Í N O S D O D O U R O 
Exportados por J. W, Burm.ester 

Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Únicos.importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
45A, RUA DA QUITANDA, 1 5 A 

8. PAULO ali. 30—18 

1 4 j _ R U A D I R B 1 T A M 4 

Vinho Verde ~ 
DIRECTOtt 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLH A DIARIA DE LISBOA 

PDBIJCA TODOS OS DIAB: 

U U I d l a r % > < l o B r n 7 . I I 

Um dlnrlo «lo publico 

Hora» de ocio 

Ecos (Ia liavaneza 

P»lnn provinoins 

Coutos, satyras, ctironicas, etc., etc. Vende-se a 6o réis cada exem-
plar, no balcão do Cvmmercio de S. Paulo. 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE 
v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA QUINTA 0 0 P INHÃO DADA NO ARMAZÉM 

42 A, R U A D O G A Z O M E T R O ; 4 2 A mnm, sotto mm & comp 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S. P A U L O 

P E Ç A M S E M P R E 
j—» 

K«lo i:npí>I'l:niU> cstabcliM-imcnlo, 11111 do» IIIS>1M COI I I IOCÍ I IOH 110 lxtirro <J<> Rraz, tein por MY-H-
temao ganhar pouco para vender muito, roHOlvendn OH HI>IIH proprietários faznr (jrnndn nliatlmeii-
lo em Lodoft os arli|;o8exltitente!«, podendo OMIIOHHOM bondoso» T I-e^ifozeo verificar, pol» Q U E TT IIOMHU 
enua lein por coi«tiiiti» mencionar o» prevow «lo» artigos, «pie é |para evitar cpie Helnni logrados, 
preferindo o HOHHO estabelecimento. 

m m A VERDADEIRA PECHINCHA 

m\ Espantoso abat imento iD 

FERNET HWi BBâKBá Vende-oe em todas 
a s p h n r m u c l a * 


